
Ata da Sessão Extraordinária do Conselho Universitário da Universidade Federal do 1 

Paraná realizada em 17 de outubro de 2018. 2 
Aos dezessete dias do mês de outubro do ano dois mil e dezoito, às dez horas e trinta minutos, na 3 

Sala dos Conselhos, reuniu-se o Conselho Universitário da Universidade Federal do Paraná sob a 4 

Presidência do Magnífico Reitor, Professor Doutor Ricardo Marcelo Fonseca. Presentes a Vice-5 

Reitora, Professora Doutora Graciela Inês Bolzon de Muniz e os Conselheiros Titulares: Luiz 6 

Antônio Belinaso, Adilar Antonio Cigolini, Marcelo Gechele Cleto, Altair Pivovar, Amadeu 7 

Bona Filho, André Andrian Padial, Ana Julia Pires Ribeiro, Rui André Maggi dos Anjos, 8 

Aurenzo Gonçalves Mocelin, Carla Cristina Bitdinger Cobalchini, Lenira Gaede Senesi, Caroline 9 

Arns Arruda, Marcos Minoru Hasegawa, Eduardo Salamuni, Eduardo Todt, Edvaldo da Silva 10 

Trindade, Elias Sebastião Torres da Silva, Ellyng Kenya dos Santos Cordeiro, Yara Moretto, Eva 11 

Cristina Rodrigues Avelar Dalmolin, Fausto Rodrigues Teixeira Filho, Gabriel de Freitas 12 

Heidorn, Glaci Terezinha Schluga, Ilda Lopes Witiuk, Jonivan Carlos de Oliveira, Tibiriçá 13 

Krüger Moreira, Lucas Neimann Almeida, Lígia Negri, Luiz Antonio Passos Cardoso, Marcos 14 

Alexandre dos Santos Ferraz, Alexandre Luis Trovon de Carvalho, Marcos Wagner da Fonseca, 15 

Maria Lucia Masson, Nelson Luis Barbosa Rebellato, Nilce Nazareno da Fonte, Pedro Luis 16 

Faggion, Rafael Stefanichen Ferronato, Regiane Regina Ribeiro, Renato Bochicchio, Renan 17 

Klingelfus Gardoni, Joice Maria da Cunha, Sandramara Scandelari Kusano de Paula Soares, 18 

Katya Regina Isaguirre Torres, Valter Antonio Maier e Vera Karam de Chueiri. Presentes também 19 

os Conselheiros Suplentes Jeferson Conceição, Hildete de Almeida Galvão, Rufina Maria 20 

Rodrigues Roldan, Mariane de Siqueira, Arlete Edling, Rodrigo Rodriguez Tavares, Fernanda 21 

Conceição Costa Frazão, Guilherme Lopes Latini, e Maria Candida Pires Vieira do Amaral 22 

Kroetz. Presentes ainda, o Pró-Reitor de Administração, Professor Marco Antonio Ribas 23 

Cavalieri, a Pró-Reitora de Assuntos Estudantis, Professora Maria Rita de Assis César, o Pró-24 

Reitor de Extensão e Cultura, Professor Leandro Frankilin Gosdorf, o Pró-Reitor de Gestão de 25 

Pessoas, Senhor Douglas Ortiz Hamermuller, o Pró-Reitor de Graduação, Professor Eduardo 26 

Salles de Oliveira Barra, o Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Professor Francisco de 27 

Assis Mendonça, o Pró-Reitor de Planejamento, Orçamento e Finanças, Professor Fernando 28 

Marinho Mezzadri, o Superintendente de Infraestrutura, Professor Sérgio Michelotto Braga, e o 29 

Diretor do Campus de Jandaia do Sul, Professor Eduardo Teixeira da Silva. Justificaram suas 30 

ausências os Conselheiros: Daniel Hauer Queiroz Telles, Almir Antonio Urbanetz, Antoninho 31 

Caron, Antonio Waldir Cunha da Silva, Carlos Roberto Beleti Junior, Edelvino Razzolini Filho, 32 

Guilherme Lanzi Sassaki, Emerson Joucoski, Guilherme Brenner Lucchesi, Marcos Gonçalves, 33 

Silvana Maria Carbonera, Neilor Vanderlei Kleinubing, Marcos Rogério Mafra, Emerson Urizzi, 34 

Rafael Tedeschi Pazello, Mario de Paula Soares Filho, Mitzy Tannia Reichembach, Ricardo 35 

Fernandez Perez, Roberta Paulert, Leandro Portz e Sandro Lunard Nicoladeli. Registre-se que 36 

antes da ordem do dia, a partir das 9h até as 10h:15 min., estiveram presentes à sessão os 37 

senhores José Willian Gomes da Silva e Ricardo Jhun Fukaya, que prestaram esclarecimentos 38 

acerca dos apontamentos e recomendações da CGU/PR sobre a flexibilização de jornada dos 39 

servidores técnico-administrativos da UFPR. Após a retirada dos mesmos e havendo quórum, a 40 

Presidência deu início à sessão e na sequência foi dada posse aos conselheiros discentes, e as 41 

boas vindas à nova Direção do Setor de Educação. A Conselheira Ellyng Kenya dos Santos 42 

Cordeiro fez uso da palavra em nome dos estudantes e o Conselheiro Marcos Alexandre dos 43 

Santos Ferraz agradeceu as boas vindas. Após os informes da mesa, a Presidência sugeriu à 44 

plenária a inversão de pauta, tornando o item 2, Moção do COUN, como primeiro ponto de 45 

pauta. Sugestão aprovada. A seguir, foi solicitado pela Conselheira Nilce Nazareno da Fonte, o 46 



regime de urgência para o item 02) Jornada flexibilizada dos servidores técnico-administrativos 47 

da UFPR. Em votação, o pedido foi aprovado por maioria de votos (24 X 9). Passou-se à ordem 48 

do dia. 01) Moção do Conselho Universitário/UFPR. Lida a moção pela Presidência, foi aberta 49 

a discussão. O Conselheiro Fausto Rodrigues Teixeira da Silva ressaltou a autonomia 50 

universitária estabelecida no art. 207 da Constituição Federal. A Conselheira Carla C. B. 51 

Cobalchini manifestou preocupação com a atual conjuntura e o porvir. A Conselheira Vera 52 

Karam de Chueiri sugeriu a inclusão da defesa da Constituição e seus princípios. O Conselheiro 53 

Valter A. Maier sugeriu pontuar o caráter laico do estado brasileiro. Aprovadas as sugestões no 54 

primeiro e último parágrafo, respectivamente. A Presidência sugeriu como título da moção: “Em 55 

defesa da Liberdade, da Democracia e da Universidade Pública”. Aprovado o título. Em 56 

votação, a moção foi aprovada por unanimidade. Item 02) Jornada flexibilizada dos servidores 57 

técnico-administrativos da UFPR. A Conselheira Maria Candida P. V. do Amaral Kroetz 58 

registrou seu requerimento no qual apontou a incompatibilidade entre a Instrução Normativa nº 59 

2/2018 e a Resolução 12/17 – COUN/UFPR. Concedida a palavra ao advogado do SINDITEST 60 

Marcelo Trindade. O advogado fez uso da palavra durante 15 minutos, ressaltou a autonomia das 61 

IFES e questionou elementos da Instrução Normativa nº 2/2018. A seguir, o Procurador Chefe da 62 

UFPR, Tiago Alves da Mota pontuou que há consenso na Advocacia Geral da União de que a 63 

autonomia administrativa das IFES é similar a das autarquias, e que o Decreto 1590/95 também 64 

se aplica às universidades Federais. Ao iniciar o processo de inscrições, a Presidência solicitou 65 

aos presentes que observassem o limite de cinco minutos para as intervenções. A Conselheira 66 

Mariane de Siqueira ressaltou que o advogado do SINDITEST teve apenas 15 minutos para uso 67 

da palavra, e os representantes da CGU, tiveram, somados, aproximadamente 60 minutos. 68 

Questionou também a ingerência da CGU na UFPR e pontuou que o próximo alvo da 69 

Controladoria será a regulamentação do trabalho docente da UFPR, e pediu que a representação 70 

discente e da comunidade externa se manifestassem sobre o tema. O Conselheiro Valter Antonio 71 

Maier ponderou que a manutenção do regime de 30 horas foi compromisso de campanha das 72 

duas chapas concorrentes à Reitoria em 2016. A Presidência frisou que sempre observou que a 73 

flexibilização deveria ser feita com responsabilidade institucional e segurança jurídica. A 74 

Conselheira Maria Candida P. V. do Amaral Kroetz ponderou que o horário de funcionamento da 75 

UFPR é atribuição do dirigente máximo, no caso, o Reitor, e ressaltou que os conselheiros do 76 

COUN poderão ser responsabilizados em suas decisões. O Conselheiro Guilherme Lopes Latini 77 

ponderou que a concepção da CGU sobre o trabalho dos servidores técnicos na UFPR é 78 

arrogante, ultrapassada e limitada. O servidor Marcelo Locateli solicitou o uso da palavra, 79 

concedida pela plenária, e questionou a eficácia da Instrução Normativa nº 2/2018, ressaltando 80 

que a conjuntura se mostrava preocupante não só para os técnicos, muitos dos quais estavam 81 

assistindo a transmissão da sessão, mas também para docentes e alunos. O Conselheiro Amadeu 82 

Bona Filho destacou que no Setor de Ciências Agrárias há flexibilização de jornada, apenas nos 83 

locais em que a regulamentação permite. A Conselheira Rufina Maria Rodrigues Roldan 84 

observou que a flexibilização representa um ganho para os estudantes, pois possibilita que as 85 

unidades da UFPR funcionem por doze horas ininterruptas. O Conselheiro Nelson Luis B. 86 

Rebellato lamentou que vivamos em tempos de ódio e intolerância. A Conselheira Nilce 87 

Nazareno da Fonte ponderou que é importante identificar quais os locais da UFPR que realmente 88 

necessitam de funcionamento por doze horas seguidas, sem interrupções. O Conselheiro Elias S. 89 

T. da Silva criticou a limitação dos apontamentos dos representantes da CGU/PR e recordou que 90 

a atribuição à autoridade máxima já existia no Decreto 1590/95. A Conselheira Vera Karam de 91 

Chueiri considerou que a Resolução 12/17 – COUN/UFPR não se sustenta mais juridicamente, 92 



sendo necessário repactuar a jornada de 30 horas levando em conta o Decreto 1590/95 e a 93 

Instrução Normativa nº 2/2018, apontando ainda alternativas à flexibilização, como o 94 

teletrabalho e o banco de horas. O Conselheiro Edvaldo da Silva Trindade pontuou que a jornada 95 

de 30 horas é possível e necessária, mas não pode ser generalizada. A Conselheira Carla Cristina 96 

B. Cobalchini criticou o regime de urgência e a decisão no afogadilho, frisando que a 97 

flexibilização não se resume apenas à redução de jornada de trabalho. O Conselheiro Pedro Luis 98 

Faggion, tal como o Conselheiro Amadeu Bona Filho, afirmou saber exatamente quais os locais 99 

do Setor de Ciências da Terra que podem ter jornada flexibilizada. O Conselheiro Marcos 100 

Alexandre dos Santos Ferraz considerou que os apontamentos dos representantes da CGU/PR 101 

desviaram o foco do debate. O Conselheiro Marcos Wagner da Fonseca informou que sentia-se 102 

contemplado com as falas anteriores dos diretores de setor e cedeu seu tempo para os alunos. Na 103 

sequência o Conselheiro Rennan K. Gardoini considerou irresponsável a cobrança de 104 

posicionamento sobre o tema, por parte dos representantes técnico-administrativos, em relação 105 

aos discentes, frisando que os alunos não foram procurados anteriormente. Finalizadas as falas, a 106 

Presidência agradeceu o rico, longo, acalorado, mas respeitoso debate e frisou o quão importante 107 

é o respeito à democracia, que se demonstra na prática, no dissenso, sem ameaças ou agressões a 108 

quem se manifesta de forma diversa. Lembrou que todas as direções de setor solicitaram a 109 

presença da CGU/PR, e a realização do COUN sobre o tema, e recordou ainda que as contas da 110 

UFPR não são aprovadas desde 2013, sendo um dos principais impedimentos, a flexibilização de 111 

jornada dos servidores técnico-administrativos. Por fim, a Presidência esclareceu que a Reitoria 112 

disponibilizou publicamente para os conselheiros, os apontamentos e relatórios dos órgãos de 113 

controle, lembrando ainda que a UFPR está defendendo os conselheiros do COPLAD perante o 114 

Tribunal de Contas da União (TCU) no caso “Bolsa Técnico Sênior”. A seguir, a mesa fez o 115 

seguinte encaminhamento: considerou que existiam duas propostas que sintetizavam as 116 

manifestações da plenária. Proposta 1 - Conselheira Vera Karam de Chueiri – revogação da 117 

Resolução nº 12/17-COUN, tendo em vista sua incompatibilidade com as normas vigentes, 118 

ficando os processos em andamento prejudicados; prorrogação dos efeitos das flexibilizações já 119 

concedidas, até 31 de dezembro de 2018; estabelecimento de normativa da Administração 120 

Central da UFPR observando o Decreto 1590/95, a Instrução Normativa nº 02 de 12 set. de 2018 121 

e as orientações dos órgãos de controle; e ampla discussão sobre o tema na UFPR. Proposta 2 - 122 

bancada dos servidores técnico-administrativos – manutenção da Resolução nº 12/17-COUN e 123 

amplo debate sobre o tema com audiências públicas na UFPR. O Consº Elias Sebastião Torres da 124 

Silva solicitou votação nominal. Solicitação aprovada por maioria de votos (21X17). Em 125 

votação, apurou-se: Votos Proposta 1: 1. Yara Moretto, 2. Luiz Antônio Belinaso, 3. Adilar 126 

Antonio Cigolini, 4. Marcelo Gechele Cleto, 5. Altair Pivovar, 6. Amadeu Bona Filho, 7. André 127 

Andrian Padial, 8. Rui André Maggi dos Anjos, 9. Aurenzo Gonçalves Mocelin, 10. Marcos 128 

Minoru Hasegawa, 11. Eduardo Salamuni, 12. Eduardo Todt, 13. Edvaldo da Silva Trindade, 14. 129 

Ellyng Kenya dos Santos Cordeiro, 15. Gabriel de Freitas Heidorn, 16. Jonivan Carlos de 130 

Oliveira, 17. Tibiriçá Krüger Moreira, 18. Lucas Neimann Almeida, 19. Rodrigo Rodriguez 131 

Tavarez, 20. Luiz Antonio Passos Cardoso, 21. Alexandre Luis Trovon de Carvalho, 22. Marcos 132 

Wagner da Fonseca, 23. Maria Lucia Masson, 24. Nelson Luis Barbosa Rebellato, 25. Nilce 133 

Nazareno da Fonte, 26. Pedro Luis Faggion, 27. Rafael Stefanichen Ferronato, 28. Regiane 134 

Regina Ribeiro, 29. Renato Bochicchio, 30. Renan Klingelfus Gardoni, 31. Joice Maria da 135 

Cunha, 32. Sandramara Scandelari Kusano de Paula Soares, 33. Katya Regina Isaguirre Torres, 136 

34. Vera Karam de Chueiri, 35. Ricardo Marcelo Fonseca, 36. Graciela Inês Bolzón de Muniz. 137 

Votos Proposta 2: 1. Carla Cristina Bitdinger Cobalchini, 2. Elias Sebastião Torres da Silva, 3. 138 



Eva Cristina Rodrigues Avelar Dalmolin, 4. Mariane de Siqueira, 5. Glaci Terezinha Schluga, 6. 139 

Ilda Lopes Witiuk, 7. Marcos Alexandre dos Santos Ferraz, 8. Valter Antonio Maier. A Proposta 140 

“1” foi aprovada por maioria de votos (36X8). Não havendo mais informes, o Presidente 141 

encerrou a sessão, da qual eu, Christian Mendez Alcantara, Secretário, lavrei a presente ata. 142 


